
Graduado em Comunicação Social (Jornalismo) pela Universidade Federal do Ceará 2015. Curso Princípios Básicos de Teatro (Teatro José de Alencar) 2012. Laboratório de Pesquisa Teatral (Porto Iracema das Artes) 2013. Ator componente do Outro Grupo de Teatro, membro do Fórum Cearense de Teatro. Conselheiro Municipal de Políticas Culturais em Fortaleza (suplente teatro). 
Ari Areia conta com os espetáculos “Comer Querer Ver”, “Caio e Léo” e  “Histórias Compartilhadas” em repertório e se prepara para estrear “Nós Tr3s Ninguém” e “Não Adianta Latir, Tem que Morder” pelo Outro Grupo de Teatro em 2018. 
Foi vítima de ataques conservadores em 2016 após apresentação de seu monólogo “Histórias Compartilhadas” devido a uma cena onde asperge sangue sobre uma imagem de cristo crucificado. Na ocasião foi intimado a prestar esclarecimentos ao Ministério Público Federal e recebeu moções de repúdio da Assembleia Legislativa do Ceará e da Ordem dos Advogados do Brasil. 
Jornalista cultural e assessor de imprensa para projetos artísticos colabora com a gestão compartilhada da Conluio Sala de Criação, espaço que o Outro Grupo de Teatro divide com a ProDança e com a Bienal Internacional de Dança do Ceará 
